
Gestão de Risco de Sustentabilidade

Tema: Como as Estruturas de Gestão de Riscos poderão contribuir 
positivamente nas visões quantitativas e qualitativas do risco de 
sustentabilidade e na sua utilização para tomada de decisão
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Com objetivo de assegurar uma gestão de risco de sustentabilidade 

robusta e adaptada à realidade da organização para melhor tomada 

de decisão, o modelo deve abordar quatro pilares chave
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Framework

Ambiente macroeconômico e de negócios: as
instituições devem avaliar os Riscos
Sustentabilidade decorrentes as condições
macroeconômicas e de mercado que a instituição
atua no curto, médio e longo prazo.

Estratégia de negócio: devem considerar os Riscos
Sustentabilidade no modelo de negócio, natureza
das operações, produtos e serviços, atividades e
processos das instituição considerando seu
impacto material.

Políticas e procedimentos de divulgação: publicar
informação significativa e os parâmetros chave
sobre os Riscos Sustentabilidade (especificação,
governança e qualidade de dados, critérios de
relevância, controles internos,).

Informação: comunicar as estruturas de
governança dados agregados sobre a exposição ao
Riscos Sustentabilidade.

ESTRATÉGIA

REPORTING

Governança das estruturas: devem ser
considerados Riscos Sustentabilidade ao
desenvolver a estratégia de negócios e exercer
uma supervisão eficaz. A responsabilidade pelos
Riscos Sustentabilidade deve considerar o
modelo de três linhas de defesa.

Apetite por riscos: incluir explicitamente os
Riscos Sustentabilidade na estrutura de apetite
ao risco.

Identificação, avaliação, classificação e
mensuração dos Riscos Sustentabilidade
relevantes para o negócio.

Estrutura de gestão de risco: incorporar os
critérios ESG na avaliação dos demais riscos e
tratar sobre efeitos adversos das suas
interações.

Identificar e quantificar estes riscos como parte
do seu processo global para assegurar a
adequação de capital.

GOVERNANÇA

GESTÃO

FRAMEWORK
RISCO

SUSTENTABILIDADE



O setor de seguros sendo um dos setores mais relevantes para a 

agenda de sustentabilidade existe a necessidade de integração dos 

aspectos de sustentabilidade
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Desafios da integração

Referência: EIOPA-European Insurance and Occupational Pensions Authority (2020)

AVALIAÇÃO DE ATIVOS E PASSIVOS

• É necessário melhorar a informação disponível sobre 
riscos de sustentabilidade.

• Integrar a informação ao método de avaliação.
• Utilizar modelos forward-looking.
• Aplicação de métodos como análise de cenários e 

stress test.

DECISÕES DE SUBSCRIÇÃO E 
INVESTIMENTOS

• Inclusão dos riscos e o impacto em sustentabilidade 
nas decisões de investimentos, subscrição e gestão 
de riscos.

MODELOS INTERNOS

• Consideração de análise cenários.

• No caso de colaborar com fornecedores, assegurar-
se de que considerem as impactos dos riscos de 
sustentabilidade. 

REQUISITOS DE CAPITAL

• Estimativa do impacto sobre o risco financeiros e 
não financeiro.

• Integração das estratégias de gestão do risco, no 
SCI e EGR. 



O processo de estudo de materialidade envolve uma definição muito 

clara do âmbito, cenários e metodologias a utilizar, com uma grande 

variedade de alternativas em função do impacto a medir
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Teste Stress - Risco Climático

Escopo

Cenários

Estimativa do 
impacto

Análise dos 
resultados

o Âmbito do exercício (individual/grupo, vida/não-vida, 
risco de transição/risco físico, etc.).

o Selecção de cenários de transição (NGFS, CD-Links, 
etc.) e risco físico (IPCC).

o Definição da metodologia para a estimativa do 
impacto (Climafin, Carima, Pacta, ) e a sua 
implementação. 

o Análise dos resultados obtidos e definição de
estratégias ou ações a serem executadas. 

Processo de Gestão do Riscos de Sustentabilidade
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A curto e médio prazo, identificamos que os principais riscos para as seguradoras provêm do risco de mercado e de crédito decorrente do risco de transição. No entanto, outros riscos 
podem também ser relevantes em horizontes temporais mais longos.

Risco climático

Risco de Transição

Surgem do ajustamento para emissões 
líquidas zero, o que exigirá grandes 
mudanças estruturais na economia

Risco Físico

Resultam da crescente gravidade e 
frequência dos fenómenos climáticos e 
meteorológicos, tais como a subida do 

nível do mar e as inundações

Impacto

Ativos Passivos

Risco de Transição

Risco Físico

 

 

Risco Legal  



Surgiu uma nova tendência, que promoveu a medição do social e 

sua integração na gestão, fruto da necessidade de informar aos 

stakeholders cada vez mais preocupados por esta dimensão
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Impacto Social
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ESG-P&L

▪ Desenvolvimeto de um marco de medição 

e integração do impacto ESG:

• Análise de las atividades e processos

em toda cadeia de valor das 

organizações.

• Definir método de quantificação do 

valor extra-financeiro.

• Estabeleça um sistema de 

contabilização que permita a integração
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Taxonomia Social

▪ Definição de critérios para a implantação 

do relatório financeiro conforme a 

taxonomia social:

• Definição dos critérios de elegibilidade

• Identificação de atividades, analises e 

mapeamento

• Definição do marco certificado de

1
Medição do 

Impacto Social

▪ Definição e implementação de um marco 

metodológico para a medição do 

impacto social nos projetos de uma 

empresa:

• Análise comparativa dos projetos 

considerando o impacto social.

• Definição de critérios para a 

estimativa/medição.

• Acompanhamento dos projetos 

estruturados.

Referência: MS - Desafios e oportunidades na mensuração do impacto social
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